
Colegas de Sesimbra 

A inauguração de uma sede de Delegação é um acto formal e solene que significa, 

para além de uma grande alegria, uma responsabilidade acrescida. 

Alegria porque se trata de um investimento no futuro. De um espaço de encontro, de 

iniciativa e de autonomia. De um ponto de partida para uma actividade fecunda a 

favor da Ordem, da Advocacia e da Cidadania. 

Responsabilidade acrescida porque um espaço exige presença, actividade e 

disponibilidade permanente. Exige mais atenção, esforço, cuidado e dedicação. 

Permite, de forma mais profícua e empenhada, outra e melhor intervenção. 

Não posso partilhar convosco, hoje, essa alegria.  

Tinha confirmado a minha presença no dia 6, dia inicialmente agendado, porque era 

este o único dia desta semana em que não me tinha comprometido com as 

Conferências da Semana Advogar pela Cidadania.  

Amanhã, apesar de ser o Dia da Consulta Jurídica Gratuita, poderia estar convosco.  

Infelizmente, hoje, não posso aqui estar em corpo. E, nessa medida, confiei ao meu 

Amigo, Colega e Vice-Presidente Dr. Rogério Moura, até pelo seu pelouro das 

Delegações, a missão de representar o Conselho Distrital de Lisboa da Ordem dos 

Advogados a quem também se deve alguma quota parte deste dia inesquecível. 

Estou presente em espírito e, assim, não podendo partilhar da alegria da 

inauguração, partilharei convosco da futura responsabilidade na intervenção.  

Votos, pois, de um excelente fim de tarde e de um não menos excelente trabalho em 

prol da unidade da Ordem, do prestígio da Advocacia e da promoção da Cidadania. 

E um forte abraço a todos e a todas do Colega 

Carlos Pinto de Abreu 

 


